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ADULTOS ESPIRITUAIS 

“No tempo em que eu era criança, falava como criança, sentia como criança, raciocinava como criança; Mas 
quando me tornei homem abandonei as coisas de criança” 

(I Coríntios 13:11) 
 

São Paulo, na sua celebérrima 1ª Carta aos Coríntios, escreve em todo o capítulo treze a maior definição de 
amor que eu alguma vez li. No serviço do templo da Fraternidade Rosacruz este hino ao amor apresenta-se-nos 
na sua totalidade, à excepção do versículo 11 tal como está enunciado supra. Pensei citá-lo para fazermos uma 
reflexão sobre o mesmo. 

À medida que vamos evoluindo no caminho, sentimos que muitas das nossas “criancices” do passado foram 
deixadas para trás, mas foram elas que nos trouxeram até onde estamos. Isto significa que devemos ser tolerantes 
para com aqueles, que agora trilham os caminhos por onde nós já passámos, apesar de algumas dessas crenças 
e cerimónias nos possam parecer absurdas. Muitas vezes podemos também ser humilhados e caluniados em 
função das nossas convicções, no entanto, para além da referida tolerância para com as crenças dos outros, uma 
coisa deve permanecer perenemente em nós, e essa coisa é o perdão. 

Lembro-me que na escola quando aprendi a escrever, e para fazer uma letra mais bonita, havia os cadernos de 
duas linhas que nos guiavam para escrever em linha reta e na mesma altura, tornando a letra mais redonda e 
legível. A partir do momento em que progredimos na caligrafia e aprendemos a escrever melhor e mais 
livremente, deixámos para trás esses cadernos, que, no entanto, foram as nossas muletas e serviram o fim para 
o qual existem.  

Tudo isto vem a propósito da evolução do ser humano, de criança para adulto, e das coisas que nos eram 
permitidas em criança e que agora dispensamos. Na nossa escola rosacruz também começámos ao de leve, 
levemente, como quem chama por nós, mas aos poucos fomos ganhando a nossa emancipação tornando-nos 
adultos espirituais e deixando para trás as coisas de criança. Max Heindel em relação a isso diz-nos que: a 
torre da igreja é larga na base, mas aos poucos vai-se estreitando até ao cume onde é um ponto suportando a 
cruz. O mesmo acontece com o Caminho da Santidade. No princípio podemos permitir-nos muitas coisas, mas 
à medida que avançamos devemos abandonar um por um, esses desvios e devotarmo-nos cada vez mais 
exclusivamente ao serviço da santidade. 

Estamos em tempo de guerra, os guias invisíveis da evolução estão a usar um novo método para que a 
humanidade, como um todo, possa tomar um novo rumo. Já não empregam cataclismos da natureza para 
mudar a antiga ordem para algo novo e melhor, mas fazem uso das energias mal dirigidas da humanidade para 
atingir os seus objectivos. É como se o feitiço se virasse contra o feiticeiro. 

A paz é uma questão de educação e é impossível de se conseguir, a menos que tenhamos aprendido a actuar 
caridosa, justa e abertamente uns com os outros, tanto no plano individual como no plano social. Como 
adultos espirituais que somos, possamos nós também formar uma egrégora e enviar as nossas orações para que 
a paz prevaleça na Terra, e nos conduza a efectuar a nossa própria salvação colectiva, como parte interessada 
e participativa em transmutar o mal em bem, no nosso planeta. 

António Ferreira 

 2022-04-24 
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CARTA N.º 69 

Agosto de 1916 

AS LUTAS DA ALMA ASPIRANTE 

De tempos a tempos recebemos na Sede Central cartas de desânimo de pessoas com problemas de consciência 
porque não são capazes de viver a vida de acordo com os seus altos ideais. Acham que seria mais honesto abandonar a 
fé e viver como vivem os que não professam nenhuma crença. Dizem que ao lerem e estudarem ou ouvirem nas igrejas 
as passagens que os exortam a amar os inimigos, abençoar os que os maldizem, e rezar pelos que os perseguem, estão de 
alma e coração com estes sentimentos e seguiriam de bom grado estes preceitos; mas quando têm de enfrentar estas 
situações, na prática, não conseguem cumprir os mandamentos bíblicos e sentem-se hipócritas. 

Se o homem fosse um todo homogéneo, se o espírito, a alma e o corpo constituíssem uma unidade indivisível, então 
essas pessoas seriam realmente hipócritas. Mas o espírito, a alma e o corpo não são um, como acabamos por descobrir 
dolorosamente desde o primeiro dia em que sentimos o desejo de percorrer a Senda conducente à vida superior. E nesse 
facto reside a solução do problema. Há duas naturezas separadas em cada um de nós. Enquanto vivemos uma vida 
despreocupada e sem aspirações, a natureza espiritual superior está adormecida, e a nossa personalidade mundana é 
senhora incontestável de todos os nossos actos. Então gozamos de paz e serenidade. Mas a partir do momento em que a 
natureza espiritual acorda, a guerra instala-se. À medida que crescemos em espiritualidade a luta intensifica-se até ao dia 
em que finalmente a personalidade sucumbe e alcançaremos «a paz que excede todo o entendimento» (Filipenses 4, 7). 

Entretanto, vamos sofrendo as condições de que os estudantes se queixam (tal como Paulo, Fausto, e todas as outras 
almas aspirantes), de que querer é fácil, mas não fazemos o bem que queremos, e o mal que não queremos, é o que 
fazemos (Romanos 7, 19). O signatário sentiu, e sente agudamente em cada dia da sua vida, esta discrepância entre os 
seus ensinamentos e as suas acções. Uma parte de si aspira a tudo quanto é elevado e nobre, com um ardor que chega a 
ser doloroso de tão intenso, mas em contrapartida uma forte personalidade, extremamente difícil de controlar, constitui 
para ele uma permanente fonte de amarguras. Mas também sente que desde que não pretenda passar por «santo», desde 
que admita honestamente as suas fraquezas e se arrependa delas, e desde que em todas as suas exortações utilize um 
abrangente «NÓS», não enganará ninguém, e portanto não é um hipócrita. Tudo quanto eu digo, começo por aplicá-lo a 
mim mesmo, e, embora, sem êxito, esforço-me por seguir os Ensinamentos Rosacruzes. Esperamos que este 
esclarecimento satisfará todos aqueles que, dentre os nossos estudantes, se sintam perturbados com este problema, à 
semelhança dos nossos correspondentes que inspiraram esta carta. 

Para além disso, que mais podemos fazer senão prosseguir? Uma vez desperta a natureza superior, não podemos 
mais silenciá-la, e provaremos o sabor amargo do arrependimento e do remorso se abandonarmos os nossos esforços. 
Por diversas vezes chamámos a atenção para a maneira como o marinheiro conduz o navio através da imensidade dos 
mares, guiando-se por uma estrela. Ele nunca a alcança, no entanto é ela que o leva com segurança através dos baixios e 
dos rochedos até ao porto desejado. Do mesmo modo, se os nossos ideais forem tão altos que nos pareça impossível 
alcançá-los nesta vida, reconheçamos que temos um tempo infinito diante de nós, e o que não realizarmos neste dia da 
nossa existência, consegui-lo-emos amanhã ou depois. Sigamos o exemplo de Paulo, e, com uma firme «perseverança 
no bem-fazer» (Romanos 2, 7), continuemos em busca da glória espiritual, da honra e da imortalidade. 

Max Heindel 
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DESENVOLVIMENTO DOS PODERES POTENCIAIS DO HOMEM 

Parte II 

(Continuação) 

Os termos Actividade, Força Criadora, Espírito Santo - o “Espírito” Jeová, todos são termos apelativos, usados 
para designar o terceiro, dos mais elevados e dinâmicos poderes de Deus, e que, por conseguinte, corresponde 
ao terceiro, dos mais elevados poderes potenciais do homem. Este poder expressa-se igualmente em Deus e no 
homem pela capacidade de criar. Note-se que existe UM SÓ Poder criador em todo o sistema solar, e esta força 
é um poder que emana de Deus em quem se origina. Por isso, esta força criadora, independentemente de onde 
se manifesta, é inteiramente espiritual na sua natureza intrínseca. 
Para onde quer que olhemos, vemos esta força em manifestação. Nada do que existe conseguiu a sua existência 
sem a actividade vivificadora dessa força. Nenhuma forma de qualquer classe se constrói sem ela. Mesmo a 
música, a mais fugaz das artes, expressa esta força no ritmo; e a cor proclama esta força vivificadora no vermelho 
flamejante. 
O Plano da Criação, este terceiro grande poder de Deus era a Substância-raiz Cósmica penetrante, da qual foram 
feitas todas as coisas, e era o poder que despertou essa Substância da sua inércia e pôs os seus inumeráveis 
átomos inseparáveis girando sobre os seus eixos, e os colocou em vários ângulos uns com os outros, e desse 
modo deu a cada classe uma certa vibração. E estes ângulos dos seus eixos, de variadas inclinações e medidas 
de vibração, capacitaram a Substância-raiz Cósmica a formar diferentes combinações, o que deu existência aos 
sete planos cósmicos, no mais baixo dos quais a evolução actual do homem se está a levar a cabo. 
Qual é a natureza desta terceira força tremenda que é responsável pela manifestação de tudo quanto existe? O 
primeiro poder de Deus é a Vontade; o segundo poder é o Amor-sabedoria, e do poder combinado destes dois, 
procede o terceiro poder – a Actividade; e este terceiro poder, como é o produto das outras duas forças, encerra 
atributos de cada uma delas e em adição, tem o poder de originar algo inteiramente novo. Este poder carrega a 
força vital directa de Deus, e sem a sua actividade, nenhuma forma, de qualquer classe, poderá chegar à 
existência. Ela, por conseguinte, é o construtor e mantenedor de todas as formas, quer sejam físicas, vitais, de 
desejo ou mentais. E ainda que esta força deva a sua existência à combinação dos poderes da Vontade e do 
Amor-sabedoria, não obstante, sem esta força, nem a Vontade nem o Amor-sabedoria poderiam 
verdadeiramente expressar-se. 
Sem esta força criadora não poderia existir nenhuma individualização, nenhuma acção separada, nenhuma 
originalidade, ou nenhuma classe de formas. O resultado espiritual obtido da combinação dos poderes da 
Vontade e do Amor-sabedoria, é o que produz uma nova força, e essa força composta da combinação dos dois 
poderes, difere, no entanto, de cada uma das forças progenitoras, para se tornar uma força separada e distinta. 
Ela é, sem dúvida, uma combinação dos dois poderes, fundidos numa força nova e isto, é o que produz algo de 
NOVO, semelhante às duas forças antecedentes, mas diferente de cada uma, isoladamente – é o terceiro poder 
primário na natureza, e este mesmo poder de combinação, manifesta-se em todas as coisas desde o plano terreno 
até Deus. No reino mineral chamamos-lhe a lei da afinidade química, na planta, no animal e no homem, 
expressa-se na forma de atracção sexual. 
Resumindo os aspectos mais importantes quanto ao desenvolvimento dos poderes potenciais do homem, vemos 
que a Vontade em Deus e no homem é positiva na sua natureza e não realiza o seu propósito completo 
trabalhando sozinha. Mas combinando-se as duas forças, verifica-se um resultado notável – é produzida uma 
nova força que combina os poderes das duas anteriores; nasce a força criadora da natureza que tem, em si, dois 
polos, ou centros de forças – o polo positivo e o polo negativo – e capacita a CRIAR por meio dos seus próprios 
poderes inerentes; e esta nova força, como as suas forças progenitoras, é de natureza inteiramente espiritual. Tal 
é o poder dinâmico de Deus, que se expressa na forma de Actividade (Força Criadora). 
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No homem, esta mesma força divina expressa-se pelo Espírito Humano, que é o terceiro poder primário, 
potencial e manifesta-se como actividade, poder criador, expansão, desenvolvimento, produção, crescimento, 
originalidade, fertilidade e epigénese. Actualmente, esta expressão é mais ou menos potencial, mas com o 
tempo, está destinada a tornar-se dinâmica. Por isso, é imperativo que cada indivíduo aprenda como desenvolver 
e dirigir esta força conscientemente. O processo de desenvolvimento é o seguinte: 
O domínio sobre os instintos animais e a devoção aos ideais elevados, gerados pela correcta acção e experiências 
purificantes. Esta acção, automaticamente extrai do corpo de desejos do homem, uma substância espiritual 
designada pelos estudantes de ocultismo, como alma e essência emocionais, e esta essência espiritual alimenta 
e desenvolve os poderes do Espírito Humano já mencionado. Quando esta vibração de actividade desce ao plano 
físico, expressa-se na planta, no animal e no homem, na reprodução da espécie. No homem, sem dúvida, ela 
produz também formas-pensamento. Em nenhum caso se deve degradar este poder espiritual pelo seu uso para 
a gratificação dos sentidos físicos. Isto, diz na Bíblia, é o pecado contra o Espírito Santo. Analisemos o 
significado desta advertência. Webster, homem de ciência, inadvertida ou conscientemente, formulou uma 
grande verdade espiritual, quando no seu Dicionário, nos deu a definição da palavra “Espírito” – “Um princípio 
ou chispa vital”. Ele, estudante de ocultismo, sabia que muitas vezes, se refere o terceiro poder primário de 
Deus, como o “Espírito Santo” e este poder de Deus é o que leva o princípio vital como se afirma no Conceito 
Rosacruz do Cosmos. Note-se que Jeová NÃO é o terceiro poder de Deus. Ele é o mais elevado Iniciado da 
onda de vida angelical, um passo, mais adiantada do que a nossa onda de vida; e essa onda de vida era a 
humanidade do Período Lunar. Sem dúvida, Jeová, pela Iniciação, teve contacto com o princípio vital de Deus 
e aprendeu como trabalhar com ele (nos vários átomos-semente), um dos nomes do qual é o Espírito Santo; 
Jeová ficou encarregado dos átomos-semente físicos da planta, do animal e do homem, e sob a sua direcção, os 
anjos colocam estes átomos-semente no seu lugar antes que a reprodução possa manifestar-se em qualquer dos 
três reinos. Jeová também conhece as leis de Deus que dirigem o processo pelo qual é governado o nosso sistema 
solar; e Jeová foi quem por intermédio de Moisés, nos deu a conhecer as dez leis do decálogo, a que o homem 
deve obedecer se seguir o processo evolutivo. O homem que tem um considerável livre-arbítrio, se quiser, pode 
não atender a qualquer destas leis, mas seguramente, se o fizer terá que sofrer as consequências, que no caso do 
abuso da força criadora (o princípio vital de Deus), terá que expiá-lo em alguma vida habitando em veículos 
cuja eficiência tenha sido rebaixada.  
Actualmente, os poderes positivo e negativo incorporados na força criadora no homem, estão separados, uma 
parte está activa no cérebro e a outra nos órgãos de reprodução. Não obstante, no decurso da evolução, não está 
longe o tempo, em que a força que actua nos órgãos de reprodução será elevada pela coluna espinal até à cabeça, 
onde as duas forças, a positiva e a negativa, se unirão e o homem, então, será capaz de emitir a palavra de vida 
e poder, e assim, infundir vitalidade nas substâncias até então, inertes. 
O desenvolvimento da maioria da humanidade, está, actualmente, muito fora de equilíbrio. Há três tipos 
distintos – o de cabeça, o de coração e o sonhador. No tipo de cabeça, os poderes da Vontade e da Actividade 
estão muito mais desenvolvidos do que os do Amor-sabedoria. A Vontade é dominante, poderosa, directiva, 
intelectual, com uma faculdade aguda de raciocínio. A Actividade também é forte, de modo que essas pessoas 
são muito enérgicas. Sabem precisamente o que desejam e sabem exactamente, como proceder a fim de o obter. 
Além disso, como têm défice de Amor-sabedoria, não vacilam em eliminar qualquer obstáculo, que os possa 
estorvar, e não se preocupam com a consequência. Consideram que os fins justificam grandemente os meios. 
Esta classe de pessoas normalmente tem muito êxito nas coisas materiais, mas raramente têm verdadeiros 
amigos. São ensimesmadas e egoístas. As pessoas admiram a sua capacidade, mas têm medo das suas práticas. 
Ao morrerem, ficam só alguns que lamentam a sua morte, e as suas posses dissipam-se prontamente por 
beneficiários ingratos. Não deixam uma impressão duradoura na sociedade porque não fizeram nada que mereça 
ser louvado para que a sua memória dure. 
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No tipo de coração, os poderes de Amor-sabedoria e da Actividade predominam. Estas pessoas são bondosas, 
têm simpatia, são geralmente generosas, quase em excesso, porque não exercem a razão e são guiadas quase 
inteiramente pelas emoções. Não fazem uso do discernimento, do qual têm pouco, e amam indistintamente, o 
que frequentemente dá origem à censura, coisa que não podem compreender e estão certas que não merecem. 
Não obstante, geralmente são tão atraentes e simpáticas, que conseguem coisas que no final lhes trazem muito 
sofrimento; e pela tristeza e sofrimento, com o tempo, aprendem a desenvolver os poderes da Vontade que actua 
como equilíbrio para as emoções.  
A terceira classe, os sonhadores, têm desenvolvidos os poderes da Vontade e do Amor-sabedoria, 
desproporcionalmente com a Actividade. Estas pessoas usam a sua energia para imaginar grandes coisas que 
possam ou devam fazer-se. Não há possibilidades demasiado grandes para que as visualizem, nenhumas 
aventuras tão tremendas que não acreditem que possam viver-se. Mentalmente, constroem grandes cidades 
modernas, hospitais, casas de abrigo para as crianças, instituições de educação, etc., mas como são demasiado 
inactivas para ganhar muito dinheiro, nunca fazem nada avançar e muitas vezes, incomodam os amigos com o 
seu palavreado e hábitos procrastinadores. A falta de equilíbrio é um dos grandes obstáculos ao progresso; e por 
isso é que convém a cada um de nós estudar-se a si próprio, descobrir o que está a faltar, e então, começar 
diligentemente a cultivar esse poder que falta. Os da classe da cabeça devem começar a cultivar a natureza do 
Amor-sabedoria. Os da classe do coração, têm que aprender a desenvolver a Vontade que inclui o intelecto e a 
razão; e os sonhadores, pela mera força da Vontade, hão-de tomar o seu lugar no grande exército de 
trabalhadores que estão a produzir as coisas que dão valor à vida. Estas pessoas têm bastante poder de vontade 
para estimular a actividade, quando o aplicam nessa direcção. Em todo o tempo, devemos deixar o Espírito, o 
Deus interior, tomar a direcção e guiar-nos no aproveitamento das vantagens que oferecem os acontecimentos 
da vida. 
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COMPÊNDIO DE ASTROLOGIA 

(Continuação) 

AS CASAS 

Casas pessoais, espirituais, materiais, sociais e místicas 

As casas pessoais  

 

 

A 1ª Casa rege a constituição e as peculiaridades do corpo físico. 

A 5ª Casa mostra a qualidade da natureza amorosa da nossa alma e o canal da sua expressão, e se ela segue a 
linha de maior ou menor resistência.  

A 9ª Casa mostra o quanto podemos captar do espírito, no nosso presente estado de limitação. 

Casas materiais 

 

A 2ª, a 6ª e a l0ª, mostram as posses mundanas do homem, os seus meios de as obter e o prazer que estas lhe 
trazem.  

2ª Casa - mostra a riqueza ou pobreza;  

6ª Casa - mostra a saúde, sem a qual não se pode tirar proveito das posses mundanas  
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l0ª Casa - mostra o prestígio público, principal fonte de gratificação para o homem comum. 

Casas Sociais  

 

As casas sociais são a 3ª, a 7ª e a 11ª. 

Mostram a natureza das nossas relações com as várias classes de pessoas que encontramos na vida.  

3ª Casa - Irmãos e irmãs, a quem estamos unidos pelos laços do sangue. 

7ª Casa - O/a companheiro/a do nosso coração, com quem o nosso sangue se mistura de outra 
maneira;  

11ª Casa - Os amigos, mais preciosos que pérolas para quem tenha conquistado a sua amizade. 

Casas Místicas 

 

As Casas Místicas são a 4ª , a 8ª e a 12ª. 

Ali estão ocultos os mistérios da vida pré-natal do espírito, e as experiências post mortem que se seguem 
imediatamente após o términus vitae.  

4ª Casa – os valores de reencarnações anteriores - significa no plano material, a nossa condição na última 
parte da vida.  

8ª Casa - indica a natureza da nossa saída do cenário do mundo.  

12ª Casa - mostra a tristeza que nos marca com a inutilidade das coisas materiais 
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HEMISFÉRIOS 

Hemisfério Norte  

Abaixo do horizonte (da 1ª Casa à 6ª Casa).  

 

 

É o Hemisfério subjectivo – reperesenta o SER – as áreas pessoais da vida. As situações que afectam o 
desenvolvimento pessoal e psicológico e criam em nós uma noção de identidade individual e separada. 

A pessoa pensa, age e sente de forma subjectiva; existe num mundo centralizado em torno de si própria e o 
seu sentido da experiência foca-se na auto-realização e na auto-expressão. 

É dominada pelo impulso de realizar tão plenamente quanto possível, as potencialidades que lhe são 
inerentes, por ocasião do nascimento. 

As casas do Hemisfério Norte estão mais directamente relacionadas com o desenvolvimento do 
indivíduo, com a identidade separada e com os requisitos básicos que a pessoa precisa para viver. São 
conhecidas como casas pessoais.  

Hemisfério Sul  

Acima do horizonte (da 7ª Casa à 12ª Casa)  

Hemisfério objectivo – O foco reside na conexão do indivíduo com os outros, num nível íntimo de pessoa 
para pessoa, e em termos de sociedade como um todo. 

Representa as casas colectivas, relativas aos aspectos da vida que envolvem o mundo exterior a nós. 

A tónica é o relacionamento, a parceria e os resultados da cooperação ou comunhão.  

Indica as oportunidades de interagir com o mundo à nossa volta. 

É condicionado pelo carácter e pelos resultados dos relacionamentos que o indivíduo precisa de estabelecer 
para alcançar a completa realização pessoal. Primeiro, a participação com uma, e depois com várias pessoas 
envolvidas. 
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Hemisfério Oriental  

Lado Esquerdo (da 3ª Casa à 10ª Casa) 

 

 

Representa a projecção e afirmação, para seguir o próprio caminho. 

Hemisfério Ocidental  

Lado Direito (da 4ª Casa à 9ª Casa) 

Representa a reacção, a resposta a situações em curso, que vêm de trás. 

OS QUATRO ÂNGULOS  

 

 

O meridiano superior, o ponto sul do mapa - Meio-do-céu – MC. 

O ponto oposto ao Meio-do-Céu é o fundo-do-céu, o Imum Coeli – IC. 

A linha que liga o Meio-do-Céu com o Fundo-do-Céu é chamada de eixo do meridiano.  

Estes quatro pontos - os ângulos - são determinados astronomicamente.  
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A intersecção do eixo do horizonte com o eixo do meridiano estabelece os quatro quadrantes do mapa. 
Devido à inclinação da Terra, o tamanho dos quadrantes não é igual, variando de acordo com a latitude e a 
época do ano do nascimento.  

Eixo horizontal – representa a consciência. A consciência de ser e de estar relacionado com outros (1ª Casa - 7ª 
Casa) 

Eixo vertical – representa o poder e a capacidade para uma existência integral e espiritual, manifestando as 
potencialidades inerentes a um ser individual. É também, o poder de atender à necessidade do ambiente, grupo 
ou sociedade (4ª Casa – 10ª Casa). 

Sucintamente,  

Ponto Este representa a Existencialidade  

Ponto Oeste representa a Relacionalidade  

O IC (cúspide da 4ª Casa) representa o Poder da integração pessoal   

O MC (cúspide da 10ª Casa) representa o Poder da integração social e comunitária  

O desenvolvimento humano é um processo cíclico de reencarnações. Este processo ocorre em 3 etapas, através 
das:  

Casas angulares – cuja característica é ser 

Casas sucedentes – cuja característica é usar 

Casas cadentes – cuja característica é entender ou transformar 

Estas casas representam também 4 funções básicas – intuição, sensação, sentimento e pensamento. 

1ª Casa (Ascendente) representa a Intuição, porque é consciência, a percepção de si próprio. 

7ª Casa representa a Sensação, porque esta resulta da relação da pessoa com outras entidades que a rodeiam. 

4ª Casa representa o Sentimento porque é a manifestação mais imediata de resposta a tudo o que exprime 
mudança de estado: humor e atitude, que alteram o sentido de segurança e de poder do indivíduo. 

10ª Casa representa o Pensamento porque é baseado em palavras e numa sintaxe de expressões simbólicas 
de uma cultura e forma social de inter-relacionamento, em que o indivíduo toma consciência que vive dentro 
de uma organização comunitária. 

 

Bibliografia 

“As doze Casas”, Howard Sasportas 

“O Ritmo do Zodíaco”, Dane Rudhyard 

“Astrologia Tradicional e Astrologia Humanista”, Dane Rudyard 

“Estudos de Astrologia”, Elman Bacher 

“As casas do Horóscopo”, Alan Oken 

(Continua) 
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PUBLICAÇÕES  
 

- Conceito Rosacruz do Cosmos, de Max Heindel     18 €  

- Cartas aos Estudantes, de Max Heindel      13 € 

- Ensinamentos de um Iniciado, de Max Heindel     12 € 

- Princípios Ocultos de Saúde e Cura, Max Heindel     14€ 

-Os Mistérios Rosacruzes, Max Heindel      11€ 

- Astrologia Científica Simplificada, Max Heindel     13€ 

- Os Mistérios das Grandes Óperas, Max Heindel     11€ 

- Colectâneas de um Místico, Max Heindel      11€ 

- Corpo de Desejos, Max Heindel       12,5€ 

- O Neoprofetismo e a Nova Gnose, de António de Macedo-    16 € (E) 

- Instruções Iniciáticas, de António de Macedo     18 € 

- Laboratório Mágico, de António de Macedo     18€  

- Esoterismo da Bíblia, António de Macedo      15€ (E) 

- Textos Neognósticos, António de Macedo       14€ (E) 

- Ensaios sobre os Ensinamentos Rosacrucianos, António Monteiro   13 €  

- As Aparições da Cova da Iria, António Monteiro     7€  

- A Era Aquariana, Elsa Glover       8€ 

- A Mensagem das Estrelas, Max Heindel e Augusta F. Heindel    14€ 

- Astrodiagnose – Um guia de Saúde, M. Heindel e Augusta F. Heindel  11€  

- A Gnose Rosacruz e a Iniciação Feminina – António de Macedo     9€ (NOVO) 
 
Nota: A estes valores acrescem os portes de correio no valor de 3,5€. 

E - Esgotado 
 

REUNIÕES DE ESTUDOS E DEVOCIONAIS 
 
Informam-se todos os Probacionistas, Estudantes e Amigos que as reuniões deste Centro se 
realizam no primeiro domingo de cada mês pelas 11 horas, em Minde. 

 
Estudos de Astrologia – Curso Preliminar - durante a Reunião do Centro Rosacruz Max 
Heindel.  
 
Quem não souber o local é favor contactar telefonicamente para o seguinte número: 91 861 3905 
— e-mail: crmheindel@sapo.pt 

 
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O QUE É A FRATERNIDADE ROSACRUZ? 
 

A FRATERNIDADE ROSACRUZ não é uma organização religiosa, mas sim, uma grande 
Escola de Pensamento. O seu fim é divulgar a admirável filosofia dos Rosacruzes, tal 
como ela foi transmitida, nesta época, por intermédio de Max Heindel, escolhido para 
esse efeito pelos Irmãos Maiores da Ordem. 
Os seus ensinamentos projectam luz sobre o lado científico e o aspecto espiritual dos 
problemas a respeito da origem e evolução do Homem e do Universo. Fazem 
igualmente sobressair que não reside aí todo o seu fim. O conhecimento há-de tornar-
nos verdadeiramente religiosos, na acepção legítima de religar-nos (religare) à essência 
espiritual latente em nós. O conhecimento desenvolverá assim, o sentimento de 
altruísmo e do dever, para estabelecimento da Fraternidade Ideal. 
A divisa da Fraternidade Rosacruz é: 
UMA MENTE PURA, UM CORAÇÃO TERNOE UM CORPO SÃO. 
A sua tónica é: SERVIÇO. 
 

O CAMINHO DA INICIAÇÃO ROSACRUZ 
 
Este caminho consta de sete passos: 
 
1. CURSO PRELIMINAR DE FILOSOFIA ROSACRUZ — Consta de doze lições que se 
ministram por correspondência. Serve de livro de texto o “CONCEITO ROSACRUZ 
DO COSMOS”, o livro básico de Filosofia Rosacruz, escrito por Max Heindel, o fiel 
mensageiro da Ordem Rosacruz. 
 
2. ESTUDANTE REGULAR — Durante este período, cuja duração é pelo menos de 
dois anos, o estudante recebe bimestralmente uma carta e uma lição. 
 
3. PROBACIONISTA — Os Probacionistas recebem instruções especiais mediante 
cartas e lições bimestrais, e durante o sono também. Este estágio dura pelo menos 
cinco anos. Essas cartas e lições contêm um definido e científico ensinamento com 
respeito ao modo de prevenir e evitar perigos de ilusão e decepção do Mundo de 
Desejos (um dos mundos suprafísicos). O Irmão Maior efectua uma prova efectiva do 
probacionista antes de o admitir ao Discipulado. 
 
4. DISCÍPULO — Os Discípulos são preparados sistemática e regularmente para a 
INICIAÇÃO sob a direcção dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz, que lhes dão 
instruções individuais definidas e que, portanto, são absolutamente secretas. 
 
5. IRMÃO LEIGO — Os Irmãos Leigos vivem em diferentes partes do mundo 
ocidental, recebem uma ou mais Iniciações das Escolas de Mistérios Menores. São 
capazes de abandonar o seu corpo físico conscientemente, assistir aos Serviços e 
participar nos trabalhos espirituais no Templo dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz. 
 
6. ADEPTO — Os Adeptos são graduados de uma das Escolas de Mistérios Menores, 
e também já passaram pela primeira das quatro grandes Iniciações. Um Adepto pode 
construir um novo corpo físico para si, sem ter necessidade de nascer como uma 
criança. 
 

7. IRMÃO MAIOR — Os Irmãos Maiores são graduados das Escolas de Mistérios 
Menores e também das Escolas de Mistérios Maiores. 


